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#LulaLivre
jornada

a prisão política 
de lula completa 

um ano no 
domingo, 

7 de abril. 
atos nacionais e 

internacionais 
serão realizados 

em defesa da 
democracia e da 

liberdade de lula
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Leilão #LulaLivre 1
O Leilão de fotos de Lula teve 2 
mil participantes e arrecadou R$ 
623.900. O valor, que superou 
em 9,5 vezes a soma do lance 
mínimo, irá para o Instituto Lula.

Leilão #LulaLivre 2
43 profissionais, organizados 
no grupo Fotógrafos pela De-
mocracia, doaram material 
para o leilão, mostrando Lula 
em diferentes situações em 4 
décadas. 

Prisão em 2ª instância 1
O presidente do STF, Dias To-
ffoli, suspendeu o julgamento 
das ações que tratam da prisão 
após condenação em segunda 
instância, marcado para 10/4.

Prisão em 2ª instância 2
Ministros avaliam que o adia-
mento alivia a pressão da 
opinião pública, já que uma 
decisão contra a prisão em 2ª 
instância poderia beneficiar 
Lula.
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manifestações 
no brasil e 

no mundo 
denunciam 
um ano da 

prisão 
política 
de lula

comente este artigo.
envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
departamento de formação

Em 2016 aconteceu um 
grande feito na vida de Jonas 
Lopes. Pernambucano, filho 
de um pedreiro, e uma dona 
de casa, ele formou-se médico 
pela Universidade Federal de 
Pernambuco. Acompanhava o 
pai desde criança no trabalho 
na roça tendo sido cortador 
de cana até seus 15 anos, e o 
primeiro entre os sete irmãos, 
que consegue o diploma uni-
versitário. 

Essa história se soma à de 
muitos brasileiros que não vis-
lumbravam no passado, alcan-
çar sonhos tão distantes de sua 
realidade. E o que aconteceu?

Seus esforços nos estudos, 
que giravam em torno de 10 
horas por dia, ajudaram. Mas 
apenas isso não bastaria.

Ter tido um governo que 
priorizou a educação nos anos 
2000, garantiu a oportunidade 
para Jonas alcançar seu objeti-
vo, assim como tantos outros 
milhões de brasileiros.

Em 2003, o Brasil investia 
R$ 18,1 bilhões, na educação. 
Em 2010 esse valor foi amplia-
do para R$ 54,2 bi, e quando 
observamos até 2016, quando 
a presidente Dilma sofreu o 
golpe eram 100 bilhões. Até 
2016 foram criadas 18 univer-
sidades e 173 campi universi-
tários e 500 escolas técnicas. 

A história de Jonas, e os 
dados acima, revelam que os 
investimentos procuraram 
expandir as fronteiras, e distri-
buí-los entre diversas regiões, 
proporcionando assim, maior 
diversidade, garantindo acesso 
ao ensino de qualidade em 
regiões mais pobres também, 
diminuindo os níveis de desi-
gualdade, e buscando quebrar 
o ciclo de pobreza entre as 
gerações.

o legado do 
governo lula
na educação

Por qual motivo há tantos pro-
cessos judiciais contra Lula?

Solto, Lula seria eleito presidente 
novamente. Seus inimigos monta-
ram uma farsa judicial para pren-
dê-lo. Quanto mais processos, mais 
forte é a impressão de que “onde há 
fumaça, há fogo”.

Quantos já foram totalmente 
concluídos?

Nenhum. O mais avançado é o 
referente ao apartamento no Gua-
rujá, julgado em 2ª instância. Depois 
vem o processo referente ao sítio de 
Atibaia, cuja sentença de 1ª instância 
saiu em 6 de fevereiro de 2019.

Se nenhum procedimento judi-
cial foi concluído, Lula não 
deveria estar solto?

Segundo a Constituição, Lula 
deveria estar respondendo em li-
berdade. Como sua prisão é política, 
regras especiais foram criadas para 
mantê-lo preso. Até o Supremo 
Tribunal Federal, contrariando 
decisões anteriores, recusou habeas 
corpus que impediria sua prisão.

Mas por quê Lula foi condena-
do em segunda instância?

Porque os desembargadores que 
fazem parte do 4º Tribunal Regio-
nal Federal aceitaram a sentença 
escrita por um juiz de primeira ins-
tância, embora essa não trouxesse 
nenhuma prova contra o Lula. Ele 
foi condenado por “atos indeter-
minados”: nunca foi provado que 
o ex-presidente tivesse beneficiado 
qualquer empresa em negócios com 
a Petrobras.

Quem era o juiz de primeira 
instância?

Sérgio Moro, atual ministro da 
Justiça de Bolsonaro, o maior benefi-
ciado pela prisão de Lula. Bolsonaro 
só ganhou a eleição porque Lula foi 
impedido de concorrer. E Lula foi 
impedido de concorrer por Moro, 
que virou ministro de Bolsonaro.

Se Lula mora em São Paulo, por 
qual motivo foi julgado por um 
juiz do Paraná?

Mais uma fraude no processo. 
Moro era responsável por julgar os 

processos envolvendo a Petrobras. 
O Ministério Público inventou uma 
ligação entre os procedimentos 
judiciais contra Lula e acusações 
envolvendo a Petrobras para que 
Moro julgasse o ex-presidente.

Esse envolvimento existia ou 
não existia?

Não existia e nunca existiu. 
Quem confirma isso é o próprio 
Moro. Na sentença de condenação 
contra Lula, escreveu: “Este juízo 
jamais afirmou, na sentença ou em 
lugar algum, que os valores utiliza-
dos pela construtora nos contratos 
com a Petrobras foram utilizados 
para pagamento de vantagem inde-
vida para o ex-presidente”.

Mas se o próprio Moro reco-
nheceu que a acusação contra 
Lula não envolvia a Petrobras, 
não deveria ter transferido o 
caso para outro juiz?

Deveria. Se ele fizesse isso, a 
condenação não existiria ou pelo 
menos demoraria mais para sair. 
Mas eles tinham de condenar Lula 

rapidamente para impedir sua can-
didatura nas eleições de 2018. Como 
de fato aconteceu.

Lula ganhou esse apartamento?
Não. Lula não é e nunca foi pro-

prietário de nenhum apartamento 
no Guarujá. Nunca dormiu uma só 
noite que fosse neste imóvel.

Mas Moro afirmou que o apar-
tamento foi reformado para 
que Lula pudesse morar nele, 
não foi?

Afirmou. Mais uma manobra 
para condená-lo. A equipe de re-
portagem do UOL filmou o aparta-
mento, durante ocupação do MTST, 
e mostrou que era uma farsa inven-
tada para ferrar Lula. Por isso Moro 
negou à defesa o direito de produzir 
provas confirmando a inexistência 
desta "reforma".

De quem é o apartamento, 
afinal?

Segundo os registros em cartó-
rio, o apartamento é da empreiteira 
OAS. A empresa inclusive penhorou 

o imóvel como garantia para um 
empréstimo bancário.

Mas se é assim, com base em quais 
provas Moro condenou Lula?

Não há qualquer prova de que 
Lula tenha comprado, usado, re-
cebido, aceitado ou pedido esse 
apartamento. A única pessoa que 
disse ser o apartamento de Lula foi 
justamente o presidente da OAS. 
Depois de condenado a 26 anos 
de cadeia, mudou a história que 
contava há dois anos e responsabi-
lizou o ex-presidente sem oferecer 
provas, em troca da redução de 
sua pena.

E essa história do sítio de 
Atibaia?

É parecida com a do aparta-
mento. Lula foi acusado de ter sido 
beneficiário de reformas feitas num 
sítio. As reformas teriam sido feitas 
em troca de supostos favores conce-
didos por Lula.

E o sítio é de Lula?
Não. Neste caso, nem mesmo 

Moro teve coragem para inventar 
isto. O sítio é propriedade de um 
amigo de Lula e sua família há 40 
anos.

Mas se o sítio não era de Lula, 
nem foi ele que encomendou as 
reformas, ele é acusado do quê?

De ter sido o beneficiário final 
de reformas realizadas por duas em-
preiteiras, em um sítio que não era 
de sua propriedade ou de qualquer 
membro de sua família.

Lula também foi condenado 
neste processo do sítio?

Sim. A juíza Gabriela Hardt 
praticamente copiou a sentença do 
apartamento e no dia 6 de fevereiro 
de 2019, condenou Lula a 12 anos 
e 11 meses de prisão. Neste caso, 
usaram os mesmos procedimentos 
adotados em relação ao aparta-
mento no Guarujá, especialmente a 
delação premiada.

E por que muita gente afirma 
que Lula é inocente?

Quem tiver a paciência de ler os 

processos, vai ver que não existem 
provas para condenar Lula. Não 
há provas porque não há crimes. A 
Constituição diz que todo mundo é 
inocente até que se prove o contrá-
rio. E no caso de Lula, a prova em 
contrário não apareceu. Nem vai 
aparecer. É por isso que juristas re-
nomados do mundo todo já protes-
taram contra a maneira como estão 
sendo conduzidos esses processos 
contra o ex-presidente.

Se não existe nenhuma prova e 
ainda assim Lula foi condena-
do, então quem descumpriu a lei 
foram os promotores e juízes?

Exatamente. Por isso é que Lula 
é um preso político. Ele está sendo 
perseguido e preso por motivos 
políticos. Como seus inimigos 
não conseguiriam derrotar Lula 
eleitoralmente, fizeram isto de ou-
tro modo: manipulando o Poder 
Judiciário. Agora querem mantê-lo 
encarcerado, de qualquer maneira, 
para que não possa liderar a resis-
tência contra o governo Bolsonaro 
e suas reformas antipopulares.

PERGUNTAS E RESPOSTAS SOBRE O CASO LULA

Na semana que completa um ano da 
prisão política de Lula, será realizada 
a Jornada Lula Livre, com atos por 

todo o país e pelo mundo entre os dias 7 e 10. 
Há um ano, o Sindicato recebeu uma mul-

tidão de companheiros e companheiras em 
defesa, apoio e solidariedade a Lula, quando o 
judiciário atropelou a Constituição do Brasil. 

“Tudo que fizemos naquele 7 de abril está 
presente nos corações e nossas almas. A voz 
de Lula ecoa pelas ruas de todo o Brasil e não 
descansaremos enquanto Lula não estiver de 
novo em um caminhão de som, em frente ao 
Sindicato, trazendo esperança ao povo brasi-
leiro”, afirmou o presidente dos Metalúrgicos 
do ABC, Wagner Santana, o Wagnão.

Em Curitiba, onde Lula é mantido na 
sede da Superintendência da Polícia Federal, 
haverá um grande ato do domingo. Em São 
Paulo, também no dia 7, o ato será na Av. 
Paulista, na Praça do Ciclista, às 14h. 

“Um ano de indignação e revolta diante 
de uma das maiores injustiças cometidas pelo 
judiciário brasileiro, é também a lembrança 
da luta que se faz necessária neste Brasil por 
justiça e igualdade”, ressaltou Wagnão. 

“Lula representa a luta de todos que 
clamam por justiça e direitos. A luta por 
Lula Livre é a luta de quem pede por saúde, 
segurança, moradia, terra para trabalhar, 
por trabalho e salário digno. Porque todas 
essas lutas e direitos fazem parte da história 
da vida combativa do nosso companheiro 
Lula”, prosseguiu.  

“Portanto, seu encarceramento e seu 
sequestro simbolizam a luta de todos os 
dias de milhões de brasileiros e brasileiras, 
indignados com as violências cometidas 
por um Estado desigual que, com a força e a 
brutalidade de um sistema judiciário policia-
lesco, se abate sobre todos nós trabalhadores 
e trabalhadoras”, concluiu.
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•	 Com o 0 a 0 no jogo de ida 
entre São Paulo e Palmeiras, 
a vitória simples leva à final 
do Paulistão. O empate leva 
a decisão aos pênaltis.

•	 O Corinthians acertou a 
compra de 100% dos direi-
tos econômicos do volante 
Thiaguinho, junto ao Nacio-
nal-SP, com contrato válido 
até 2022. 

tribuna esportiva
fotos: divulgação

paulistão

Domingo – 16h
Palmeiras x São Paulo

Allianz Parque 

Segunda – 20h
Santos x Corinthians 

Pacaembu

Os trabalhadores na AS Brasil e na Finestamp, em São Bernardo, elegem hoje os representantes 
de Cipa. 

Na AS Brasil, vote em Rogerio Chiappa, na ferramentaria, e Eder Perreira da Silva, na usinagem. 
Na Finestamp, vote em Wallace Costa, no setor de solda. 
Eles são apoiados pelo Sindicato, comprometidos e preparados para defender as condições de 

saúde e segurança dos trabalhadores.

Pelo presente edital, o presidente 
da Associação dos Metalúrgicos 
Aposentados da Região do ABC 
(AMA-ABC), no uso das atribuições 
que lhe confere o artigo 59 do Estatuto, 
convida os Sócios para participarem 
da Assembleia Extraordinária no dia 
25 de Abril de 2019, sendo a primeira 
chamada às 14:00 horas com coro e 
a segunda chamada às 15:00, com os 
números presentes conforme reza o 
estatuto, no endereço em timbre. Pauta: 
A inclusão dos trabalhadores sócios do 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC na 
ATIVIDADES da AMA ABC. 
São Bernardo do Campo, 3 de abril de 
2019.

Wilson Roberto Ribeiro, Presidente

eleição de cipa 
as brasil 

e finestamp

EDITAL DE INCLUSÃO DOS 
SÓCIOS DO SINDICATO DOS 

METALÚRGICOS ASSEMBLEIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA 

DA ASSOCIAÇÃO DOS 
METALÚRGICOS APOSENTADOS 
DA REGIÃO DO ABC (AMA-ABC)

Sede na Rua José Bonifácio, 731 – 
Centro São Bernardo do Campo – SP, 

CEP 09721-161 – Fone 4127-2588 

Lula, que liderou greves 
históricas na categoria como 

presidente do Sindicato, 
esteve em 25 de abril de 

1989 em algumas fábricas 
de São Bernardo do Campo 
e Diadema participando de 
assembleias da Campanha 

Salarial e falando sobre sua 
candidatura à presidência 

da República na época. 
Na foto, ele conversa 

e manifesta apoio aos 
trabalhadores na Schuler, 

em Diadema

Em 1989, o País se preparava para eleger diretamente 
o primeiro presidente da República depois de um jejum 
de 29 anos imposto pela ditadura militar. E pela 
primeira vez na história do Brasil, um trabalhador 
surgido do movimento sindical tinha grande chance de 
ser eleito presidente.

Formada pela Frente Brasil Popular – coligação 
do PT, PC do B, PSB e PV –, a candidatura de Lula foi 
lançada num grande showmício no Paço Municipal de 
São Bernardo em 13 de maio daquele ano.

"Lula Lá" era a frase da canção que empurrava a 
campanha e mobilizava a nação. Sem medo de ser feliz, 
a população brasileira cantava e se encantava com a 
possibilidade de construir um País livre e democrático. 

Lula, líder forjado nas lutas dos metalúrgicos 
do ABC, foi ao segundo turno com Fernando Collor, 
o “caçador de marajás” – que teve apoio de parte da 
imprensa e das elites. Depois das Diretas Já!, aquela 
campanha foi o movimento de maior intensidade na 
história após as grandes greves no final dos anos 70
e início de 80.

CEMPI 
Centro de 
Memória, 
Pesquisa e
Informação 
do Sindicato
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